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			Para Lair Samos.


		




		

			Prólogo


			Muitos anos atrás, humanos e criaturas mágicas viviam em harmonia, mas um dia, uma terrível guerra aconteceu entre eles.


			Após dois anos de batalha e muitas mortes de ambos os lados, os humanos venceram e com a ajuda de uma bruxa poderosa, as criaturas mágicas foram presas em outra dimensão, o que acabou custando a vida dessa bruxa.


			Hoje em dia, ninguém mais sabe o que deu início a essa guerra. A única coisa que ainda sabemos é que há uma entrada para a dimensão onde as criaturas mágicas foram presas. Entretanto, a localização dessa entrada foi perdida há muito tempo.


			Pelo menos, era o que pensávamos…


		




		

			
Capítulo 1


			Marvin


			— Eu vou te pegar, Lilith — No fundo, ela sabia que não podia fugir de mim. Eu era mais velho e, portanto, mais rápido.


			— Não vai não, irmão.


			Ela continuava correndo, mas eu sempre conseguia alcançá-la.


			— Te peguei.


			— Não vale, você roubou — Ela fez cara de brava e sentou na grama. Sentei ao lado dela para recuperar o fôlego.


			Lilith e eu sempre brincávamos no campo que havia perto de casa. Ele era amplo e sem árvores, apenas com grama e algumas flores brancas e amarelas que cresciam durante a primavera. Mais ao norte, havia um pequeno penhasco de onde podíamos ver o mar, costumávamos ir lá fazer piqueniques com a nossa mãe e nossa avó, ao leste, ficava o vilarejo mais próximo, aonde íamos à escola e comprávamos tudo que precisávamos.


			— Eu não quero mais brincar disso, Marvin — Lilith disse arrancando a grama do chão.


			— Então o que você quer fazer? — perguntei olhando a cara de emburrada dela.


			Ela respirou fundo antes de responder.


			— Eu quero ir ver a praia.


			Me levantei e ajudei Lilith a fazer o mesmo, então segurei a mão dela e fomos em direção à praia.


			Eu era apenas três anos mais velho que Lilith, mas mesmo assim, sempre ficava responsável por ela quando nossa mãe tinha muita coisa para fazer. Eu gostava de brincar com a minha irmã, mas é claro que eu preferia estar brincando com meus amigos.


			Chegamos ao penhasco quando o sol já estava se pondo.


			— É lindo — Lilith disse, foi aí que eu me toquei de que ela nunca tinha visto o pôr do sol. Seus olhos brilhavam como duas safiras e suas pupilas se dilataram parecendo dois buracos negros.


			— É lindo mesmo.


			Lilith se soltou da minha mão e se aproximou um pouco mais da beirada.


			— Cuidado Lilith, é perigoso. Você pode cair — eu disse a ela. Mas já era tarde demais pra avisar.


			Ela tropeçou em uma pedra solta e caiu do penhasco. Meu corpo paralisou e meu coração errou a batida. Meu cérebro demorou um pouco para processar o que havia acontecido e eu demorei alguns segundos para reagir. Alguns preciosos segundos.


			— LILITH! — eu gritei e corri para tentar segurá-la, mas não consegui. E foi assim que tudo começou. Depois que ela caiu, uma coisa muito estranha aconteceu.


			Minha irmã não caiu nas pedras ou na areia que havia na beira do mar. Em vez disso, ela desapareceu no ar. Desapareceu completamente. Me arrepiei e fiquei assustado, mas, mesmo assim, procurei um lugar seguro e desci até a praia para procurá-la.


			Eu chamei por ela, chamei muitas vezes. Procurei na água, onde as ondas quebravam. Procurei em meio às pedras. Procurei em todos os lugares que podia. Mas minha irmã havia simplesmente sumido.


			Já estava ficando escuro demais para continuar procurando. Eu estava desesperado. Minha irmã havia sumido e a culpa era minha. Chorei. O que eu ia falar para a minha mãe? Ela nunca acreditaria que minha irmã caiu do penhasco e desapareceu antes de tocar o chão. Mas eu não tinha o que fazer a não ser voltar para casa, então, foi o que fiz.


			Quando cheguei, minha mãe veio correndo ao meu encontro e se ajoelhou para me abraçar.


			— Marvin, graças a Deus. Eu já estava preocupada com você. Por que você está ensopado desse jeito? — ela perguntou, secando o meu rosto. — Meu filho, por que você está chorando? — Foi aí que ela notou que eu estava sozinho. Sua respiração acelerou, ela franziu a testa preocupada e confusa. — Cadê a sua irmã?


			Só então eu encarei o olhar da minha mãe. Minhas mãos tremiam e eu não conseguia parar de chorar. Ela se afastou de mim depressa. Sua respiração estava ainda mais irregular e seus olhos começaram a marejar, mas eu ainda não conseguia contar o que tinha acontecido.


			— Marvin, o que aconteceu com a sua irmã?


			— E-ela c-caiu do pe-penhasco — eu disse gaguejando. Minha mãe empalideceu. — Eu tentei correr e se-segurar ela, m-mas não deu tempo.


			Os joelhos da minha mãe fraquejaram e ela caiu no chão chorando. Fui até ela e a abracei. Depois de alguns minutos, consegui dizer:


			— Mamãe, uma coisa estranha aconteceu.


			Em uma tentativa fracassada, ela enxugou os olhos e me encarou.


			— Que tipo de coisa estranha?


			— A Lilith não caiu nas pedras, nem na areia. Ela desapareceu no ar.


			— Como assim, Marvin? — minha mãe perguntou confusa.


			— Eu não sei — respondi balançando a cabeça. — Ela sumiu… tipo, magia.


			— Só há uma explicação para o que aconteceu com a sua irmã — minha avó disse, e foi só nesse momento que percebi que ela estava na cozinha, sentada em uma cadeira, escutando toda a nossa conversa.


			— Vovó? — fui até ela e olhei em seus olhos. Percebi tristeza, mas não parecia uma tristeza tão grande para alguém que acabara de perder a neta, confesso que isso me deixou confuso naquele momento.


			— Lilith achou a entrada para o mundo das criaturas mágicas. — Um calafrio percorreu o meu corpo. Já tinha ouvido falar na Grande Guerra, mas não sabia que a entrada para a outra dimensão existia mesmo. No entanto, nesse momento, uma chama de esperança se acendeu em meu peito.


			— Então, isso significa que ela está viva? Eu posso ir buscá-la? Eu posso realmente salvá-la?


			— Lamento, querido, mas se foi isso mesmo que aconteceu, ela não sobreviveu. As criaturas têm muito ódio dos humanos. Provavelmente já a mataram — minha avó respondeu. E isso me deixou enfurecido.


			— Não! Eu não consigo aceitar isso. Preciso tentar.


			— Marvin, você não vai atrás da sua irmã. Entendeu? — minha mãe disse sacudindo meus ombros. — Eu não vou perder você também. Além disso, você é só uma criança, é muito perigoso. Ninguém sabe se isso é realmente verdade. — Seus olhos estavam cheios de lágrimas, então balancei a cabeça, concordando.


			Minha mãe, aos prantos, me abraçou novamente. Ficamos assim por um longo tempo.


			Naquela noite, quando eu estava indo deitar, minha avó me chamou. Eu fui até a cama dela e me agachei para ficarmos mais próximos. Ela segurou minhas mãos e sussurrou:


			— Querido, eu quero que me escute com muita atenção. — Assenti e permaneci atento. — Eu sei que eu disse mais cedo que sua irmã provavelmente está morta, mas eu não acredito realmente nisso. Os monstros não são ruins como todo mundo pensa. Existem alguns que não odeiam os humanos. Se ela foi encontrada por algum deles, pode estar viva.


			— Mas então por que a senhora disse…


			— Porque eu não queria que sua mãe me visse te incentivando a ir buscá-la — ela me interrompeu. — Ela nunca permitiria que você fizesse isso! Você ainda é muito jovem e é muito perigoso ir atrás da sua irmã agora. Tem que crescer e ficar mais forte se quiser ir procurá-la. Prometa, filho. Prometa que vai esperar…


			Eu vi um olhar de súplica no rosto de minha avó. Foi por isso que prometi a ela que esperaria.


			Depois dessa conversa, eu fui deitar, mas não consegui dormir. Não conseguia parar de pensar na minha irmã e no que podia ter acontecido com ela. Será que a entrada para o mundo das criaturas mágicas existia mesmo? E se existisse, quais tipos de monstros viveriam lá?


			A única certeza que eu tinha, era que minha irmã não havia morrido na queda. Naquele dia, eu era muito pequeno para ir atrás dela, mas quando crescesse, iria salvá-la de qualquer jeito.


			Eu tinha fé e esperança de que Lilith estava viva e eu iria encontrá-la e trazê-la de volta para casa.
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Capítulo 2


			Marvin


			Naquela manhã, eu havia presenciado a morte e o enterro da minha avó. Tive que ser forte para consolar minha mãe. Não era fácil para mim, mas eu sabia que era muito pior para ela. Nós três vivíamos juntos desde que meu pai morreu quando eu tinha quatro anos… e desde que minha irmã sumiu, depois de cair de um penhasco perto de casa. Nunca mais fui lá.


			Minha avó foi a pessoa que, escondida de minha mãe, me dava esperanças de encontrar minha irmã e me contava histórias sobre as criaturas mágicas. Eu havia treinado e estudado o que pude por oito anos, e sabia que tinha chegado a hora de finalmente ir procurá-la. Eu ainda tinha esperança de encontrá-la viva.


			Depois do enterro, levei minha mãe para casa. Ela estava arrasada, então fiz um chá para ela e pedi que descansasse. Logo em seguida, alguém bateu à nossa porta, e eu fui abrir.


			— Oi, Marvin.


			— Oi, Morgana.


			Ela me abraçou. Morgana era minha melhor amiga há muito tempo. Praticamente desde que perdi minha irmã. Talvez por isso ela era como uma irmã para mim.


			— Sinto muito pelo que aconteceu com a sua avó. Toma. — ela disse me entregando uma cesta. — Fiz isso pra você. É o seu doce favorito: bolo de nozes com geleia de amora.


			Agradeci e perguntei a ela se podíamos dar uma volta. Ela disse que sim.


			Avisei minha mãe que iria sair e que não demoraria. Beijei-a na testa e parti.


			Pela primeira vez em oito anos, eu voltei ao penhasco de onde minha irmã caiu, dessa vez, acompanhado da Morgana. Ficamos sentados olhando o horizonte por um tempo. Eu estava assustado com o que estava planejando fazer. Não sabia se ela acreditaria em mim, mas eu precisava muito de ajuda. Então respirei fundo e comecei:


			— Morgana, você… já ouviu falar na história da Grande Guerra?


			— Claro, Marvin. Todo mundo conhece essa lenda.


			— Esse é o problema. — Ela me olhou, parecia confusa. — Não é uma lenda.


			Morgana deu uma breve risada e depois perguntou:


			— Como assim? Do que você tá falando?


			— A Grande Guerra realmente aconteceu. Eu sempre desconfiei, mas eu nunca acreditei na entrada para a outra dimensão. Eu sempre achei que as criaturas mágicas haviam sido extintas. Até que… — Tive que me segurar para não chorar.


			— Até quê? — ela insistiu.


			— Até que minha irmã caiu desse penhasco e desapareceu. — Eu senti que Morgana ficou desconfortável. — Ela sumiu no ar, e eu nunca mais a encontrei. Minha avó disse que ela tinha caído na outra dimensão, então, eu comecei a estudar essa possibilidade. Foi difícil, mas eu achei uns livros super antigos que confirmam que a entrada para o outro mundo fica embaixo de um penhasco. Eu acredito que ela possa estar viva além da barreira que divide os dois mundos.


			— Tá bom… mas por que está me contando isso?


			Respirei fundo antes de responder.


			— Eu quero ir atrás dela. Preciso trazer minha irmã de volta para casa. Mas eu vou precisar de ajuda.


			Morgana me olhou, ela parecia assustada. Sua respiração estava acelerada e, por alguns instantes, ela ficou em profundo silêncio. Depois do que pareceu ser uma década, ela disse:


			— Tudo bem. Então eu vou com você.


			Me espantei ainda mais. Segurei ela pelos ombros e tentei colocar algum juízo na cabeça daquela garota.


			— Ficou louca? Eu só preciso que você cuide da minha mãe enquanto eu estiver fora. Por favor, faça isso por mim.


			Ela sorriu de um modo travesso que só ela sabia fazer.


			— Não, eu acho que não. Eu vou com você. Vai precisar de ajuda lá, vai precisar de alguém que cuide de você.


			— Mas…


			— Sabe que não vai conseguir me convencer a não fazer isso.


			Eu odiava ter que admitir isso, mas, no fundo, sabia que ela estava certa. Ninguém conseguia impedir aquela garota de fazer o que queria. Bufei e revirei os olhos, mas concordei com a cabeça.


			— Ok. Tudo bem.


			Ela bateu palmas de felicidade.


			— E quando vamos?


			Olhei profundamente nos olhos castanhos, quase negros, que ela tinha. Eles brilhavam com entusiasmo. Seu sorriso ia de orelha a orelha, e a brisa bagunçava as ondas negras do seu cabelo que combinavam super bem com a pele caramelada dela. Por fim, falei:


			— Vamos essa noite. Me encontre aqui quando o sol se pôr.


			No fundo, eu sabia que a ajuda dela seria essencial.


			Mais tarde, voltei para casa. Precisava arrumar as coisas para fugir ainda naquela noite. Eu não tinha muito tempo e, ainda por cima, precisava dar um jeito de despistar a minha mãe. Afinal, ela nunca concordaria com aquilo.


			Assim que cheguei em casa, fui para o meu quarto pegar algumas coisas importantes, como um livro que me dava algumas informações sobre que tipo de criaturas eu iria encontrar e também algo que eu pudesse usar para me defender, por exemplo, uma faca ou algo assim. Foi aí que lembrei da espada que meu pai me deu antes de sair para a sua última batalha. Ele era soldado do rei e antes de partir para a guerra que tiraria a sua vida, me deixou como presente uma de suas espadas.


			Ao final da arrumação, eu tinha um livro e uma espada velha. Não fazia ideia do que mais podia ser útil em uma viagem como aquela. Arrumei uma pequena bolsa com algumas frutas, já que não sabia quanto tempo iria levar para encontrar minha irmã, mas tinha certeza de que precisaria comer.


			Depois que terminei isso, era hora de lidar com outro problema: minha mãe. Mas eu já tinha uma ideia do que fazer, então, fui até a pequena loja de poções da senhora Thalia. Ela era uma ótima alquimista, eu tinha certeza que poderia me ajudar com aquilo.


			Quando entrei, o sino tocou, e a senhora Thalia apareceu atrás do balcão.


			— Olá, Marvin. O que posso fazer por você hoje?


			Me aproximei olhando aquela infinidade de frascos de poção para os mais diversos problemas, como dor de cabeça, dor nas costas, falta de sono, náuseas, tosse, picadas de animais, feridas, entre outras coisas.


			— Olá, senhora Thalia. Eu vim porque preciso de uma poção para a minha mãe. Ela não tem dormido direito desde que minha avó adoeceu. E agora, com a morte dela, temo que vá piorar.


			— Ah, sim, eu soube. Meus pêsames.


			— Obrigado.


			— Bom, eu tenho alguma coisa aqui que pode resolver isso — ela disse se virando para as prateleiras e procurando. — Encontrei.


			Ela me entregou o frasco e explicou como funcionava. Agradeci e pedi que ela cuidasse da minha mãe por alguns dias. Inventei que faria uma viagem para visitar alguns primos distantes e levar a notícia sobre a morte da minha avó. Acho que ela acreditou, já que não me fez mais perguntas e disse que ficaria de olho na minha mãe e ajudaria no que ela precisasse até eu voltar.


			Quando cheguei em casa, fiz um chá de camomila para a minha mãe e coloquei algumas gotas do conteúdo do frasco, como a senhora Thalia havia me instruído. Entreguei a ela e a abracei. Fiquei abraçando até que ela pegasse no sono e dormisse. Isso demorou mais do que eu esperava, mas assim que aconteceu, peguei minhas coisas, dei um último beijo na testa da minha mãe e saí de casa. Aquela despedida doeu mais do que eu tinha imaginado, mas nada ia me impedir de encontrar a minha irmã. Afinal, eu ainda me sentia responsável por aquilo ter acontecido com ela.


			Corri até o penhasco e encontrei Morgana encostada em uma árvore segurando uma tocha. Já estava escuro, eu não sabia exatamente há quanto tempo ela estava me esperando, mas a garota parecia irritada, então apressei o passo até ela.


			— Está atrasado — ela resmungou.


			— Eu sei, me desculpe. Eu precisei fazer uma coisa antes de vir pra cá.


			— O quê?


			— Precisei garantir que minha mãe não ia me ver sair. Ela nunca teria permitido que eu viesse.


			— Ok. Seu atraso está perdoado. O que tem aí? — Morgana perguntou, apontando para a pequena bolsa que eu carregava.


			— Eu peguei algumas coisas que podem nos ajudar. Aqui tem algumas frutas e um livro que fala das criaturas que podemos encontrar. Também peguei a espada que meu pai me deu, caso a gente precise se defender.


			— Legal. Eu também peguei uma adaga que encontrei em casa — Ela afastou a capa e mostrou a adaga presa a perna. — Então, vamos?


			Respirei fundo. Apesar de estar determinado a encontrar a minha irmã, tinha medo do que podia acontecer comigo. Mesmo apreensivo, afirmei com a cabeça.


			Caminhamos até a beirada do penhasco. Um calafrio percorreu minha coluna e senti que Morgana também ficou tensa. Se errássemos o local, era um pulo direto para a morte. Morgana pegou uma pedra e jogou-a do penhasco para termos certeza de onde deveríamos pular. A pedra caiu e desapareceu no ar. É aqui. Nos olhamos e acenamos com a cabeça. Logo em seguida, saltamos para o mundo das criaturas.


			Eu não tinha muita certeza do que enfrentaríamos, mas tinha fé de que se trabalhássemos juntos conseguiríamos encontrar a minha irmã e voltar para casa em segurança. Meu peito se encheu de esperança e determinação. Eu seria o herói da minha irmã, então, minha mãe me perdoaria pelo dia em que a perdi, pois, apesar de ela tentar não demonstrar, no fundo, eu sabia que ela me culpava, nem que fosse só um pouquinho. Eu reuniria minha família novamente e viveríamos felizes. E eu só conseguiria isso, porque Morgana estava me ajudando.


			Fechei os olhos e esperei ansiosamente pelo momento em que meus pés tocariam o chão.


		




		

			
Capítulo 3


			Marvin


			Eu caí de cara no chão, mas não foi doloroso. O lugar onde caí era forrado com uma areia muito fina e macia. Quando me levantei e olhei, percebi que era um pó dourado. Olhei para cima. Dava para ver o buraco que levava à outra dimensão, mas era muito alto. Não tinha como sair. Respirei fundo e dei mais uma olhada em volta. Parecia uma grande caverna completamente escura, se não fosse pela luz que vinha do buraco e do lago luminescente que iniciava um pouco mais à frente de onde eu estava. A água era cristalina e emanava uma luz muito forte, como se o sol estivesse no fundo do lago. Olhei em volta mais uma vez, mas não encontrei Morgana em lugar nenhum.


			— Olá — Eu ouvi vindo de algum lugar próximo. Levei a mão à espada por precaução. Procurei de onde vinha a voz, olhando ao redor novamente, até que encontrei. — Meu nome é Runa. Seja bem-vindo a Ragnar.


			Era um minúsculo unicórnio que tinha um quarto do meu tamanho e a aparência de um cavalo de pelúcia. A crina dele era extremamente brilhante e os fios eram coloridos, em rosa, azul, roxo e verde. Seus cascos eram prateados e o corpo branco como uma nuvem. Ele sorria de uma maneira amigável.


			— Você caiu aqui, não foi? — Fiz que sim com a cabeça. — Oh, isso é horrível. Mas não se preocupe. Eu, Runa, tenho aqui um bolinho para fazer você se sentir melhor.


			O animal se aproximou de mim e me deu um bolo. Era um bolo simples, quadrado, com massa branca e algo que parecia uma calda laranja que eu não sabia do que era feita. Parecia gostoso. Apertei, era macio como os bolos que minha mãe fazia.


			— Vamos, coma o bolinho.


			Dei uma mordida. Afinal, como minha avó disse, talvez os monstros não fossem tão maus assim, certo?


			Errado.


			O bolo era horrível. Comecei a passar mal no mesmo instante. Quando olhei a criatura, ela me encarava com um olhar demoníaco e um sorriso macabro.


			— Idiota. Achou mesmo que eu seria seu amigo? Aqui nesse mundo é matar ou morrer. Então agora, morra!


			A criatura começou a invocar uma magia estranha. Eram mais daqueles bolos, mas, dessa vez, a massa era preta como carvão e a calda se transformou em um líquido vermelho e pegajoso. Além disso, os pedaços quadrados pareciam pegar fogo. Um fogo azul com cheiro de podre.


			Ela se aproximava de mim, e eu comecei a ficar apavorado. Não era possível que eu fosse morrer assim. Eu mal tinha colocado os pés naquela terra. Comecei a pensar na minha mãe. Ela provavelmente ia se matar ou morrer de desgosto. Sozinha. Eu tinha certeza que ia morrer, quando, de repente, o unicórnio foi atingido por algo.


			— Que criatura desprezível! — soou uma voz feminina que vinha do lago. — Você está bem?


			Mas eu estava caído no chão, com muita dor no estômago para responder.


			— Não se preocupe — disse a voz, chegando mais perto. — Aqui, beba isso. — A dona da voz me deu um pequeno frasco com um líquido escuro dentro. — Vai anular a magia do Runa.


			Bebi o conteúdo do frasco mesmo sem ter certeza de que acreditava naquela mulher. Se aquilo não me curasse, talvez pudesse me matar mais rápido e me poupar de mais sofrimento. Porém, por um milagre, em poucos segundos comecei a me sentir melhor e pude finalmente ver quem me deu o remédio. Olhei procurando o unicórnio em algum lugar, mas ele havia sumido.


			Uma figura feminina de pele azul, com escamas e guelras, estava com metade do corpo para fora do lago. Seu cabelo era incrivelmente liso, loiro com mechas azuis e seus olhos pareciam duas esmeraldas. Apesar de sua aparência peculiar, aquela criatura era dona de uma beleza estonteante.


			Uma sereia.


			— Como se sente? — ela perguntou, me olhando de um jeito preocupado.


			— Estou bem — respondi com um pouco de receio. — Obrigado.


			— Não precisa agradecer, pequeno.


			— Por acaso você viu por aí uma garota do meu tamanho, cabelos negros e pele caramelada? Ela é minha amiga. Viemos juntos para cá, mas não consigo encontrá-la.


			A sereia fez que não com a cabeça.


			— Lamento, mas não a vi. As pessoas que vêm pra cá entram pelo mesmo lugar, mas nem sempre chegam no mesmo ponto. A propósito, o que faz aqui? Não é seguro. Alguns monstros são bons, mas outros nem tanto. Não posso permitir que fique aqui sozinho. Venha comigo — ela disse, estendendo a mão —, cuidarei de você.
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